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Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de: 

• Situar a química orgânica no cotidiano; 

• Aplicando as regras oficiais de nomenclatura, nomear estruturas das moléculas orgânicas  

básicas; 

• Correlacionar as estruturas das moléculas orgânicas com suas propriedades físico-químicas; 

• Relacionar as estruturas das funções orgânicas com as suas reatividades químicas, 

enfatizando os mecanismos de reações, fatores cinéticos e termodinâmicos que as governam; 

• Descrever os principais métodos de obtenções industriais e laboratoriais, das funções 

orgânicas estudadas. 
 

 

Introdução histórica; Introdução sobre Estrutura Eletrônica e Ligação Química; Intermediários 

de Reações Orgânicas; Alcanos e Ciclo-alcanos; Alcenos e Alcinos; Compostos aromáticos; 

Estereoquímica dos compostos orgânicos. 

 

 

 

 

 

1.Introdução sobre Estrutura Eletrônica e Ligação Química: 

a) Tabela Periódica. 

b) Estruturas de Lewis.  
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c) Estruturas de Ressonância.  

d) Orbitais Atômicos. 

e) Estrutura Eletrônica dos Átomos.  

f) Ligação Química. 

g) Orbitais Híbridos e suas ligações. 

2. Intermediários de Reações Orgânicas: 

a) Definição, nomenclatura, estrutura, estabilidade e propriedades químicas de:  

• Carbânions. 

• Carbenos. 

• Carbocátions. 

• Radicais Livres. 

3. Alcanos e Ciclo-alcanos: 

a) n-alcanos: propriedades físicas. 

b) n-alcanos: barreiras à rotação ao longo das ligações C-C. 

c) alcanos ramificados. 

d) cicloalcanos. 

e) calores de formação.  

f) cicloalcanos: tensão anelar.  

g) Ocorrência de alcanos. 

h) Reações de Alcanos e Cicloalcanos. Oxidação. Combustão. Balanceamento de reações Orgânicas de Oxidação-

Redução; Halogenação. Desidrogenação e Hidrogenólise.Reações Especiais de Hidrocarbonetos com Anéis 

Pequenos. Inserção de Metileno.Pirólise de Alcanos. 

4. Alcenos (Alquenos) e Alcinos (Alquinos): 

a) Estrutura.  

b) Nomenclatura e propriedades físicas.   

c) Estabilidade relativa dos alcenos: calores de hidrogenação.  

d) Estereoquímica dos alcenos: estereoisomeria geométrica, os conceitos de E e Z. 

e) Estrutura eletrônica e orbitalar da ligação tríplice. 

f) Nomenclatura e propriedades físicas dos alcinos.  

g) Acidez de alcinos.  

h) Reações de Alcenos e Alcinos. 

• Adições à ligação Dupla Carbono-carbono. 

• Hidrogenação de Alcenos.   

• Adições Eletrofílicas a Alcenos: Adições de Ácidos.  

• Adições de Halogênios: Estereoquímica. 

• Formação de Haloidrinas. 

• Adições de Radicais livres: brometo de hidrogênio. 

• Outras Adições de Radicais. 

• Hidroboração de Alcenos. 

• Epoxidação, Hidroxilação e Ozonólise. 

• Adições a Dienos: Adições  Conjugadas. 

• Cicloadições : A Reação Diels-Alder. 

• Adições que formam Ciclopropanos. 

• Polimerização. 

• Adições a Alcinos. 

• Reduções de Alcinos. 

• Outras adições a Alcinos. 

• Haletos de vinila.  

5. Compostos Aromáticos: 

a) A estrutura do benzeno e de outros hidrocarbonetos aromáticos. 

b) Nomenclatura. 

c) Propriedades Físicas. 

d) Reações: Halogenação; Nitração; Sulfonação; Reações de Friedel-Crafts; Halogenação; Efeito de Ativação do 



Anel pelos substituintes; Efeitos de Orientação dos substituintes; Substituição em Sistemas de Anéis Fundidos; 

Oxidação de Compostos Aromáticos.  

7. Estereoquímica dos compostos orgânicos: 

a) Propriedades físicas de enanciômeros: atividade óptica. 

b) Estereoisômeros. 

c) Quiralidade e enanciômeros. 

d) Nomenclatura de enanciômeros: A convenção R e S. 

e) Projeção de Fischer. 

f) Determinação R/S em Projeção de Fischer.   

g) Racematos.   

h) Substâncias contendo mais do que estereocentro: Diastereoisômeros. 

i) Outros estereocentros sem ser carbono. 

j) Estereocentros que não envolvem um átomo esteregênico.   

k) Estereoquímica em sistemas cíclicos.  

l) Conformação de sistemas cicloexânicos.  

m) Reações químicas e estereoisomerismo: Síntese de enanciosseletiva de moléculas quirais. 

n)  Resolução de  Enanciômeros. 
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